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Muito esforço...

... e pouco resultado. É assim que 
ministros de tribunais superiores 
têm definido as diversas tentativas 
de paz entre Bolsonaro e o Supremo 
Tribunal Federal (STF). Há quem 
diga que algumas conversas foram 
produtivas, mas não dá 24 horas e lá 
está o presidente batendo na mesma 
tecla das diferenças com os ministros 
Alexandre de Moraes e Edson Fachin.

E o ICMS balança

O fato de a maioria dos senadores 
ter deixado para discutir o texto 
na semana que vem deixou o 
governo tenso com a perspectiva 
de dificuldades para aprovação na 
segunda-feira. O fim de semana será 
de contagem de votos.

Vai bater bumbo

Por ter sido o Brasil o sexto país 
que mais atraiu investimentos no 
ano passado, isso será explorado 
na campanha eleitoral. A ideia é 
dizer que, apesar das dificuldades, 
a economia está no caminho certo. 
Falta combinar com a percepção do 
eleitor, que ainda sofre com os preços 
altos dos alimentos.

Enquanto isso, no Rio 

Grande do Sul...

O acordo do PSDB com o MDB 
em torno da candidatura de Simone 
Tebet ao Planalto deixou o cenário 
para lá de indefinido. Nas últimas 
24 horas, um grupo do MDB local 
reagiu à solução de cúpula tomada 
em Brasília, de apoio à candidatura 
de Eduardo Leite. Mas a tendência 
é mesmo o MDB fechar com o 
ex-governador na cabeça de chapa. 
Só que o anúncio oficial não será da 
noite para o dia.

Ganha-ganha
A ida do presidente Jair Bolsonaro (PL) à Cúpula das Américas foi 

lida por diplomatas mais técnicos e menos aficcionados à polarização 
política como um movimento muito positivo para ele e para o 

presidente dos Estados Unidos, Joe Biden. Bolsonaro ganhou a chance 
de se mostrar afinado com os preceitos democráticos, e Biden, dadas 

as ausências de outros presidentes, teve a cúpula de Los Angeles 
praticamente salva pela presença da comitiva brasileira.

» » » 

Bolsonaro, porém, na avaliação de alguns diplomatas, extrapolou 
ao reclamar do #fiqueemcasa ao longo da pandemia. Foi considerado 
desnecessário. Para alívio dos integrantes do Ministério de Relações 

Exteriores, o presidente logo mencionou a guerra da Ucrânia e a disposição 
de ajudar na busca da pacificação.

CURTIDAS

Bagunçou tudo I/ Diante do cenário 
indefinido no Rio Grande do Sul, o 
ex-deputado Beto Albuquerque (PSB), 
pré-candidato a governador, procurou a 
ex-senadora Ana Amélia Lemos (PSD), 
que hoje é o nome para concorrer ao 
Senado na chapa do MDB, com Gabriel 
Souza no comando. Agora, vai mudar.

Bagunçou tudo II/ No Paraná, a 
chegada de Sergio Moro ao cenário 
também balança estruturas. Na verdade, 
tudo só vai se definir mesmo nas 
convenções, em julho.

Por falar em Moro.../ Ninguém 
entendeu por que o ex-juiz teve seu 
domicílio eleitoral negado, mas a mulher 
dele, Rosângela, pode ser candidata.

Arruda na fita/ Os 17% que José 
Roberto Arruda pontuou na pesquisa 
TV Record/Real Time/Big Data animou 
o PL a tentar carreira solo. O governador 
Ibaneis lidera com 28%, mas muita 
gente no PL considera que Arruda pode 
tirar essa diferença se obtiver o apoio de 
Bolsonaro. Reguffe (União Brasil) tem 
16%, Leila Barros (PDT), 5%, e Leandro 
Grass (PV), que tem o apoio do PT, 4%.

Demorou/ Só hoje o ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Anderson Torres 
(foto), dará explicações às autoridades 
britânicas sobre o desaparecimento do 
jornalista Dom Phillips e do indigenista 
Bruno Araújo. A ordem no governo é 
deixar claro que, desde domingo, quando 
a pasta soube do desaparecimento, tudo 
foi feito para localizá-los.

 Ed Alves/CB


